
RELATOS DE OBSERVAÇÃO EM CAMPO NO COMPLEXO DA GRUTA DO PADRE – SANTANA 

BAHIA. 

As observações foram realizadas durante o mês de janeiro e fevereiro de 2016 com nativos 

aprendizes por vontade própria da espeleologia. Em janeiro ocorreu chuvas durante vinte e 

quatro dias e no inicio de fevereiro iniciou um período de estiagem com sol escaldante e no 

meio da tarde com índice EXTREMO dos Raios Ultravioletas, às vezes o calor forte está indo até 

às 18h30min. Parece que o Clima Semiárido está transformando em Clima Árido. Grande parte 

das observações está sendo feitas em filmagens e fotografias descritivas de cada área, sendo 

usando para localização o Google earth.      

O Complexo da Gruta do Padre vem ficando cada dia mais amplo e complexo perante tantas as 

ocorrências que estão sendo reveladas. É muito intrigante a mistura de locais sinistros, locais 

pank, locais de pequenos paraísos terrestres e de muita degradação ambiental espalhada por 

todos ambientais externos e internamente do Complexo da Gruta do Padre . Nas três últimas 

décadas ocorreu quase que 100% de extração da Floresta Remanescente de Mata Atlântica 

exterminando com isto grande da parte da flora e fauna silvestre local e regional. O uso do 

solo na área é para a agricultura familiar e para a pecuária com plantações de pasta pastagens. 

A aração da terra com tratores é uma constante e as águas das chuvas estão levando os 

sedimentos para dentro das grutas. Vamos então fazer descrições de alguns espaços 

geográficos: 

1 – ENTRADA DA LAPA D´ÁGUA (PADRE II) E ADJACENCIAS:                                                                         

Esta foi a entrada usada na Operação Tatus II. Nas paredes do lado direito e esquerdo existem 

alguns desenhos de Pinturas Rupestres que vem sofrendo danos de cobertura mineral. Passei 

duas horas na entrada matutando como foi o dia a dia da Equipe Externa da Tatus II, o que eles 

faziam, como foram as descobertas de novas cavernas, quem é mesmo que sabe contar os 

registros ocorridos.                  

Na minha cabeça começou formular questionamento sobre quatro sumidouros que ocorrem 

entre a entrada da Estrada Terra na lat. 13º11’52 s long. 44º03’48”w Alt. 544 m e a entrada da 

Lapa D´Água Padre II na Lat.  

  

LOCAL LATITUDE LONGITUDE ALT. OBSERVAÇÃO 

Entrada estrada de Terra 13º11’52”s 44º03’48”w 544  



Sumidouro 1 13º12’26”s 44º03’56” w 532 1 

SUMIDOURO 2 13º12’34”s 44º03’59” w 532  

SUMIDOURO 3 13º12’40”S 44º03’54”W 536  

SUMIDOURO 3 13º12’30”S 44º03’49”W 529  

OBSERVAÇÃO 1 – As águas que caem no sumidouro 1 nascem na latitude 13º12’10¨s longitude 

44º04’39”w, altitude 573 m, passa por baixo do asfalto no sentido oeste leste na latitude 

13º12’19”s longitude 44º04’14”w altitude 546 m. 

Qual o sentido das águas subterrâneas do sumidouro 1¿. Na minha cabeça veio uma 

lembrança de quase 30 anos atrás, durante a Operação Tatus II, quando saímos  do 

acampamento interno, descendo o Rio Santo Antônio fazendo a topografia, vi na margem 

esquerda uma pequena drenagem (meia escondida) que era afluente interno do Rio Santo 

Antônio. Pode ser que as águas que entram nos sumidouros acima, seja a mesma drenagem 

contribuinte interno do Rio Santo Antônio.  

2 – GRUTA DA VELHA, GRUTA DO ARCO E O ABISMO DO PÉ DE SERRA. 

Para que vai de Santana para Santa Maria da Vitoria as ocorrências abaixo descritas estão do 

lado direito da BA 172 e as drenagens tendem para o ABISMO PÉ DE SERRA, na latitude 

13º12’47”s longitude 44º04’47”w na altitude de 561. É um paredão para cima e o abismo de 

uns 10 metros, que mim deu frio na barriga (é claro que lembrei do amigo Ezio Rubiolli) 

fazendo tudo que fazia antes e é claro que nem pensei em descer os 10 metros sem 

equipamento. 

O volume de água que entra no Abismo Pé de Serra é muito grande, as marcas deixadas 

indicam uma grande velocidade. A área de captação abrange um Riacho que nasce ao oeste na 

lat. 13º12’18”s long. 44º05’28”w na altitude 674. Existe também outra drenagem que vem do 

leste e sul deste do Abismo pé de Serra. 

3 – REGIÃO CÂNION DA BAIXA VERDE. Já fiz descrição desta área na minha Proposta de 

Projeto, mas estive lá e entrei em duas novas cavernas. Depois volto a este assunto. 

 Santana, 09 de fevereiro de 2016. 

Cordialmente,   ALOISIO CARDOSO – aloisiocardoso46@gmail.com.br Claro 71 984595819 – 

Nome dos participantes:  

mailto:aloisiocardoso46@gmail.com.br

